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RESUMO 
O grafismo faz parte da história hu-

mana e está presente como criação do ho-
mem desde a Antiguidade, sendo desde esta 
época uma forma de linguagem e de expres-
são. É nítida a presença do grafismo no co-
tidiano escolar, principalmente na Educação 
Infantil, contribuindo significativamente 
para o desenvolvimento global das crianças, 
porém, ao iniciarem o Ensino Fundamental 
ocorre uma ruptura nestas atividades e o 
grafismo passa a ser esquecido ou simples-
mente abandonado pelos educadores. Este 
fato foi revelado ao decorrer desta pesqui-
sa mostrando-se como prejudicial para o 
processo educativo da criança. As reflexões 
envolvem o grafismo e a expressividade hu-
mana englobando o histórico da origem do 
desenho e este como meio de expressão 
para o ser humano. Tendo-se clara a ori-
gem do grafismo, as produções gráficas na 
Educação Infantil e no Ensino Fundamental, 
as fases pelas quais estas produções se de-
senvolvem e suas influências no desenvolvi-
mento emocional da criança. 

 
PALAVRAS CHAVE: Educação Infantil; 

Grafismo; Desenvolvimento Infantil. 
 
INTRODUÇÃO 
O grafismo é uma atividade muito 

presente na educação, e muitas vezes, par-
ticipa e influencia no desenvolvimento das 
crianças.  

Apesar de sua importância e contri-
buições, o grafismo ainda é visto como ativi-
dade improdutiva, essa pesquisa visa refletir 
sobre as questões que envolvem o trabalho 
com o grafismo nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, suas contribuições, benefí-
cios, interpretações e como utilizá-lo no co-
tidiano escolar. 

Seguindo esse contexto surgiu o pro-
blema: Qual a influência que o grafismo 
exerce para os alunos na educação infantil? 
E como trabalhá-los. 

Reconhecer essa participação e a in-
fluência do grafismo na educação, visto que 
os profissionais da área não reconhecem a 
importância do ato de desenhar e tudo que 
o grafismo pode representar é uma das pre-
ocupações que essa pesquisa busca eluci-
dar. 

O grafismo deve ter uma maior va-
lorização, pois pode ser uma fonte para a 
compreensão do universo infantil, além de 
desenvolver a criatividade e a sensibilidade. 

A partir daí o objetivo geral da pesqui-
sa foi: compreender a participação do grafis-
mo no processo de alfabetização. Os obje-
tivos específicos foram: analisar o desenho 
como parte integrante no desenvolvimento 
educacional e a ruptura gerada quando as 
produções artísticas são substituídas; identi-
ficar o grafismo como fonte para se compre-
ender o universo infantil e dessa forma se 
estabelecer uma relação mais próxima com 
o aluno; observar quais as possibilidades do 
uso do grafismo nas metodologias de ensi-
no. 

Após essas definições a pesquisa bus-
cou responder a esses questionamentos na 
tentativa de uma educação que contemple 
mais o grafismo e a arte. 

 Para analisar essas questões e sobre 
outros aspectos que a envolve, a pesquisa 
seguiu a metodologia de cunho bibliográfi-
co, para que fosse possível o entendimento 
dos diversos estudos já realizados sobre o 
tema e a compreensão das ideias dos diver-
sos estudiosos sobre o desenho infantil. 

Concluindo a pesquisa, nas conside-
rações finais responde-se aos questiona-
mentos apresentados procurando atender 
aos objetivos. 

 
A PRESENÇA DO DESENHO NA EDU-

CAÇÃO INFANTIL  
O currículo do sistema educacional, 

independentemente do nível de ensino, tem 
como objetivo final a (re)produção, a apre-
ensão e a transmissão de conhecimento. É 
na Educação Infantil, portanto que começa 
todo o processo de aquisição deste conhe-
cimento envolvendo atividades específicas 
dentre elas o desenho que muitas vezes, é 
visto como indissociável das atividades des-
te nível de ensino.  

A Arte nesse processo educativo aju-
da a criança a se perceber como sujeito que 
se expressa e se insere no mundo, mas para 
que isso ocorra efetivamente é necessário 
que os educadores vejam a criança como 
um ser global (físico, psíquico, emocional e 
social) propondo atividades que propiciem 
esse desenvolvimento integral e a constru-
ção da autonomia infantil, respeitando a 
criança, seu ritmo de desenvolvimento, suas 
origens sociais e culturais, sua afetividade, 
ideias, expressões, desejos e expectativas. 
Sem dúvida, um dos recursos a ser utilizado 
pelos educadores que melhor unifica todos 
esses aspectos é o grafismo. 

A criança por meio do grafismo pode 
manifestar, entre outros aspectos, os seus 
desgostos, desesperos, temores, prazeres, 
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decepções, impulsos, desejos, sonhos, en-
fim, todos os sentimentos que a cerca e aos 
quais muitas vezes ela não encontra outra 
maneira de manifestar, seja por medo, ou 
falta de oportunidade. Portanto, podemos 
entender que a criança se expressa por meio 
do grafismo como uma maneira de formular 
o que ela não confia, ainda, a sua expressão 
verbal. 

 Que exprime à criança? Sensações 
corporais, sentimentos, desejos, um conjun-
to de fatos emotivos acompanhantes da sua 
evolução geral e que ela não pode formular 
pela palavra, porque estão fora do seu cons-
ciente e se impõem a sua expressão sem 
que ela os possa controlar. (STERN, s/d; p. 8) 

 O ato de fazer o grafismo impulsiona 
outras manifestações e não pode se restrin-
gir ao lápis e ao papel, o grafismo envolve 
observação, memória e imaginação, e res-
tringi-lo a esses dois instrumentos é uma 
forma de minimizar esse processo de cria-
ção e expressão. 

Quando uma criança que se encontra 
na Educação Infantil desenha, lhe é permiti-
do não apenas expressar suas ideias e emo-
ções, mas que ela se aproxime do mundo, 
do conhecimento e se aproprie destes, pois, 
a ação desenvolvida pelo ato de desenhar 
traz descobertas e frustrações, a criança 
passa por um processo de vivências e exis-
tências, vivência da sua realidade e existên-
cia de “Ser” inserido nessa realidade, sem-
pre englobando suas necessidades e suas 
potencialidades. A criança também desenha 
para brincar e brinca com os seus desenhos. 

 O grafismo como possibilidade de 
brincar, o desenho como possibilidade de 
falar, marca o desenvolvimento da infância, 
porém em cada estágio, o desenho assume 
um caráter próprio. (MOREIRA, 2005:26) 

 Mesmo o grafismo sendo conside-
rado a primeira escrita da criança este não 
deve ser imposto, afinal, o que a criança faz 
é em função de suas próprias necessidades, 
seus desejos, em busca da sua realização, 
sem se preocupar com os outros. Em suas 
ações e criações a criança cria um víncu-
lo existencial em relação ao desenho, esse 
vínculo congrega o presente, o passado e o 
futuro. 

Apesar dos inúmeros benefícios emo-
cionais, sociais, e intelectuais que o grafismo 
proporciona às crianças e ao seu desenvol-
vimento muitos educadores ainda o consi-
deram apenas como uma ação motora ou 
como forma de passar o tempo durante as 
atividades escolares o que é um erro e aca-
ba por fazer desta forma de expressão uma 
atividade sem importância. 

O certo é que mediante o grafismo a 
criança pode se tornar equilibrada e forte 
emocionalmente, favorecendo a comunica-
ção e o seu desenvolvimento intelectual, não 

sendo a única forma de expressão infantil, 
mas, a mais fácil de ser aperfeiçoada, desde 
que as interferências dos educadores sejam 
corretas e que estes compreendam as evo-
luções que ocorrem nas produções infantis, 
visto que muitos educadores “tentam” ensi-
nar técnicas para a criança desenhar (como 
se ela não soubesse), ignorando a evolução 
natural do desenho e desta maneira inibin-
do o processo criativo das crianças. 

O vínculo estabelecido entre a crian-
ça e o grafismo tem relação direta com a 
maneira pelas quais os educadores se re-
lacionam com essa forma de linguagem e 
como as propõem, pois, o simples fato de 
um educador “nomear” as produções gráfi-
cas da criança pode levá-la ao entendimento 
de que o seu grafismo não comunica nada, 
ou seja, que essa forma de expressão é ina-
dequada e inútil, e que, portanto, deve ser 
ignorada. 

Isso faz com que a criança perca a 
vontade de desenhar e que este grafismo 
perca o sentido. 

É muito comum essa posição por par-
te dos educadores quando estes restringem 
a sua visão do grafismo a apenas três aspec-
tos: grafismo como uma mera cópia de algo 
real, grafismo como forma de ilustrar uma 
escrita ou o grafismo para tratar de um as-
sunto específico, e aliados a essa visão os 
educadores colocam diversos obstáculos 
para um trabalho efetivo envolvendo o gra-
fismo, as reclamações mais frequentes são: 
carência de espaço e de infraestrutura nas 
escolas infantis, falta de materiais diversifi-
cados e principalmente um mau preparo de 
formação e informação no que se refere à 
arte e ao grafismo. 

Para que o grafismo possa realmente 
contribuir e beneficiar as crianças da manei-
ra que já foi exposto é preciso criar opor-
tunidades concretas do fazer artístico na 
Educação Infantil e também no Ensino Fun-
damental, prestando atenção à expectativa 
que se tem em torno do graismo e ao traba-
lho desenvolvido, não o simplificando a ape-
nas como preenchedor de lacunas, mas sim 
um revelador de formas de ver o mundo, no 
qual a criança imprima, em suas produções, 
parte de sua personalidade. 

Somente a preocupação e o enten-
dimento do grafismo como conteúdo curri-
cular da Educação Infantil e do Ensino Fun-
damental, com seus objetivos e significados 
levará o educador a entender que este deve 
ser desenvolvido em seu caráter interdisci-
plinar e em sua especificidade, fazendo da 
escola um espaço de abrangência da Arte, 
na qual a criança não perca a confiança no 
seu grafismo. 

 
DESENVOLVIMENTO DO GRAFISMO 

INFANTIL 
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O grafismo começa a fazer parte da 
vida das crianças por volta dos 2 anos de 
idade, (muitas vezes até antes, Marthe Ber-
nson data por volta de 18 meses) e já pode 
ser visto e entendido como uma forma de 
expressão, pois é neste período que surgem 
os “rabiscos”, as “garatujas”, a criança sente 
prazer em rabiscar a folha e até mesmo fora 
da folha, pois ainda não possui a noção de 
espaço e limite, o lápis se torna uma exten-
são do próprio corpo, por isso pode-se dizer 
que a criança, nesta fase, desenha com o 
corpo todo. 

Além de possuir o sentimento de ne-
cessidade de “manchar” os lugares, ou seja, 
deixar sua marca nos ambientes (podemos 
até mesmo fazer uma analogia aos homens 
primitivos) a criança quando rabisca uma 
folha sente prazer tanto pela execução dos 
movimentos, quanto pelo visual que começa 
a aparecer diante de seus olhos, é uma des-
coberta de sentidos. 

A criança está em pleno desenvolvi-
mento, descobrindo sensações e objetos a 
cada instante, assim, sua elaboração gráfica 
acompanha seu desenvolvimento psicomo-
tor, sua criatividade, sua imaginação, o gra-
fismo se tornam um jogo, no qual não são 
necessários companheiros, a própria crian-
ça estabelece suas regras, nas palavras de 
Edith Derdyk: “O grafismo é o palco de suas 
encenações, a construção de seu universo 
particular” (2004:50). 

Mediante o grafismo a criança é ca-
paz de expressar seus sentimentos e dese-
jos interiores, o inconsciente se faz presente 
nessas manifestações gráficas, e isso não 
apenas nos grafismos infantis, mas em qual-
quer obra produzida com imaginação, visão 
interior, na qual o artista possa se entregar 
de corpo e alma, conseguindo expressar 
seus pensamentos, emoções, ideias. 

Para a criança o grafismo se torna 
também uma manifestação de sua inteli-
gência, de seu cognitivo, pois por meio desta 
ela pode inventar explicações, criar teorias e 
hipóteses para os aspectos ainda não com-
preendidos, a criança pode inventar e rein-
ventar seu mundo.  

Este ato de tentar compreender a re-
alidade mediante ideias hipotéticas desen-
volve a capacidade intelectiva, e também a 
capacidade projetiva, pois a criança passa 
a projetar, a planejar seu desenho mental-
mente. Quando se oferecem à criança con-
dições ideais tanto físicas, como também 
emocionais e intelectuais passa a existir 
maiores possibilidades de ocorrer este de-
senvolvimento. No entanto, a criança é ca-
paz de deixar sua marca expressa em qual-
quer lugar, em qualquer superfície: na areia 
com um graveto; nas paredes com lápis ou 
canetas; na calçada com cacos de tijolos, até 
mesmo em um vidro ou espelho embaçado 
marcando-os com os dedos. 

A criança, portanto, passa por diver-
sos estágios de desenvolvimento intelectual 
e emocional e suas produções gráficas tam-
bém, o grafismo infantil atravessa diversas 
fases de desenvolvimento. Ainda de acordo 
com Sueli Ferreira (2005:21) “Conforme as 
crianças se relacionam mais estritamente 
com o mundo ao seu redor, vão evoluindo 
nos seus grafismos”. 

 Ao fazer o grafismo, a criança envol-
ve diversas outras ações como: falar, narrar 
o que desenha, cantar, balançar-se, o corpo 
trabalha de uma maneira integral, assim, 
cada gesto que imprime, carrega uma expe-
riência diferente ao desenhar. 

Com o desenvolvimento do ato de 
desenhar o prazer de movimentos se alia 
ao prazer visual, o sentimento já não existe 
apenas enquanto se desenha, mas perma-
nece quando a criança vê sua obra. Na pon-
ta do lápis estão concentrados todos seus 
sentidos, ou seja, seu corpo de uma maneira 
completa.  

Com o passar do tempo a criança co-
meça a ter um maior controle de seu próprio 
corpo o que reflete em seus grafismos que 
passam a possuir gestos mais precisos, a 
criança também começa a se ver como cria-
dora, colocando no papel toda sua experiên-
cia de existência. 

Com este controle até o ritmo de exe-
cução dos grafismos fica mais lento e o olho 
ajuda na memorização e na construção de 
algumas formas, ao mesmo tempo se inicia 
os comentários verbais sobre os grafismos, 
e as crianças, na tentativa de reproduzirem 
formas podem obter o sucesso ou o fracas-
so.  

A noção de espaço ainda não está re-
almente presente nas obras infantis nesta 
fase, a percepção espacial da criança evolui 
de acordo com a sua percepção corporal, o 
que se pode perceber é o espaço emocional 
presente nos grafismos, ou seja, a criança 
estabelece uma hierarquia de importância 
para suas figuras, ou seja, desenha de acor-
do com a afetividade, assim, o que ou quem 
gosta mais é desenhado maior ou mais per-
to de seu próprio retrato. Este aspecto fica 
claro nos grafismos sobre a família no qual 
o pai ou a mãe é representado bem maior e 
os irmãos (mesmo que mais velhos) são de-
senhados em tamanho menor, por exemplo. 

O que começa a se desenvolver tam-
bém são os conceitos de semelhança/dife-
rença, pequeno/grande, dentro/fora, noções 
que irão permitir a capacidade de agrupar, 
associar, organizar e classificar. 

Quando a criança começa a ter noção 
de si própria, a ter domínio de suas sensa-
ções, sentidos e também a capacidade de 
criar e estabelecer conceitos passa a dese-
nhar elementos permanentes, um exemplo 
disto é o círculo, em seus diversos rabiscos, 
que agora já estão mais arredondados, co-
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meçam a surgir figuras fechadas. Pode-se 
fazer uma analogia do gesto circular com a 
individualidade, com a conquista do “eu” e 
a diferenciação do “outro”, na área da psi-
cologia o círculo estabelece uma relação à 
conquista da consciência. 

 Desenhando formas fechadas a 
criança pode perceber a existência do todo 
(folha) e da parte (figura), desenvolvendo a 
noção de permanência e autonomia. 

Não é apenas esta forma geométri-
ca que aparece nesta fase, figuras como o 
quadrado e o triângulo também surgem nos 
desenhos infantis cada uma explorando cer-
tas capacidades mentais e intelectuais das 
crianças que passarão a procurar o equilí-
brio na combinação das formas, represen-
tando o real e também o imaginário para 
criarem suas composições, é neste momen-
to que surgem as figurações como: casas, 
animais, carros e pessoas, sendo de extre-
ma importância a observação, a memória e 
a imaginação. 

A conquista da linguagem oral des-
perta nas crianças outras capacidades, 
como a noção de permanência dos objetos, 
a elaboração de sentimentos como o medo 
e a angústia e agora a capacidade de poder 
nomear seus desenhos, suas figuras, essa 
nomeação muitas vezes é alterada, ou seja, 
a mesma marca gráfica pode ser chamada 
de gato em um dia e de flor em outro, no en-
tanto essa narração abre possibilidades até 
mesmo para criarem histórias baseadas em 
suas obras.  

A narrativa da criança sobre seus gra-
fismos se desenvolve também pela exigên-
cia que o adulto possui de entender o que a 
figura representa, muitas vezes, a criança dá 
nome ao seu gesto, que para ela é mais im-
portante do que as marcas no papel. Porém, 
a cobrança exagerada por parte dos adultos 
a respeito das significações do grafismo in-
fantil pode inibir a criança, pois esta, ao de-
senhar já tem em mente que suas represen-
tações deverão possuir interpretações, no 
entanto, mesmo podendo atrapalhar o pro-
cesso gráfico, os questionamentos levam a 
criança a pensar sobre sua produção. 

 Quando a criança já consegue de-
senhar não somente com a orientação da 
mão sob comando do cérebro, mas quan-
do o olho passa a orientar toda essa ação, a 
criança evolui para uma nova fase, na qual 
consegue combinar as diversas figuras que 
já é capaz de desenhar. Com esta combina-
ção passa a desenhar seus primeiros bone-
cos que segundo Mèredieu, representam a 
projeção do próprio esquema corporal da 
criança.  

Por volta dos três aos quatro anos as 
crianças passam pelo Estágio Comunicativo 
(Bernson), no qual acompanhando a vonta-
de de desenhar vem a vontade de escrever, 
surgindo assim, os traços em forma de ser-

ra, signos alinhados que possuem o intuito 
de representar a linguagem escrita domina-
da pelo adulto.  

As crianças desejam entender e par-
ticipar do universo adulto e com estes tipos 
de grafismo/escrita sentem que estão real-
mente comunicando algo, tentando imitar 
o ato de escrever. Escrever e desenhar são 
ações articuladas, já que a origem da escrita 
possui raiz no desenho, pode-se até, segun-
do Derdyk, estabelecer um elo entre o gra-
fismo infantil e as escritas primitivas. 

O ensino baseado na cópia não de-
senvolve as capacidades como criatividade, 
reflexão e visão de mundo própria e sim 
desenvolve aspectos como destreza e téc-
nicas, pode-se dizer que é um mecanismo 
de poder, de dominação, já que exclui o po-
der de escolha e de decisão da criança, seus 
interesses e necessidades são deixados de 
lado, assim, como os aspectos fundamen-
tais – não apenas para o desenho, mas para 
o conhecimento em geral – a observação, a 
memória e a imaginação. 

De acordo com Luquet, depois do pe-
ríodo de adequação à escolarização, a crian-
ça ainda passa por mais dois estágios. Dos 
quatro até os dez ou doze anos o que carac-
teriza o desenho infantil é o fato de este re-
presentar o que a criança sabe sobre o ob-
jeto e não o que exatamente vê, assim, suas 
experiências como tocar, cheirar, bater, pe-
gar, são fundamentais para que seu repertó-
rio cresça cada vez mais, desenhar se torna 
uma maneira de conhecer. 

Nesta fase também, entre seis e sete 
anos, a criança começa a apresentar uma 
maior noção de espaço e de medida, o que 
torna seus desenhos bem mais elaborados, 
suas figuras são representadas em diferen-
tes posições e para isso a observação se tor-
na muito importante. Este é o chamado Es-
tágio Intelectual. 

Numa segunda fase, depois dos doze 
anos, a criança atinge o Estágio Visual, no 
qual está já começa a apresentar noções de 
perspectiva, a criança desenha agora base-
ada em algumas regras de espaço, profun-
didade, envolvendo operações abstratas o 
que põe um fim ao grafismo espontâneo, as 
produções agora tentam ao máximo se igua-
lar às obras adultas.  

É evidente que da mesma maneira 
como as crianças se desenvolvem biologica-
mente e no processo da leitura e escrita ela 
também desenvolve suas potencialidades na 
arte de desenhar e criar e o professor pode 
integrá-los na busca de uma compreensão 
maior do seu aluno e na sua aprendizagem. 

O grafismo é uma atividade rotinei-
ra presente na Educação Infantil, apesar de 
inúmeras vezes, não receber o devido valor, 
a atenção específica e a avaliação adequa-
da, as crianças até 6 anos de idade possuem 
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várias oportunidades de se expressarem por 
meio destas produções gráficas, podendo 
ao menos colocar no papel os sentimentos, 
emoções, ideias e pensamentos que não 
conseguiriam comunicar com outra lingua-
gem, mesmo que estas não sejam compre-
endidas pelos profissionais e também pelos 
próprios pais. 

Não é apenas o grafismo que contri-
bui para este desenvolvimento pleno e equi-
librado da criança, mas também outras tan-
tas atividades como os jogos, as histórias e 
as brincadeiras, entretanto, na maioria das 
vezes e entre a maioria dos profissionais de 
Educação, estas atividades fazem parte ape-
nas da educação infantil, contribuem ape-
nas nos primeiros anos de escolarização, 
quando exercem, na opinião de muitos, um 
papel de preenchimento de tempo, uma ati-
vidade apenas lúdica. 

Porém, para muitos autores esta opi-
nião já está se alterando e vários questiona-
mentos começam a fazer parte da literatura 
específica em Ensino Fundamental. 

 
Qual é o significado do brincar na 

vida e na constituição das subjetividades e 
identidades das crianças? Por que à medida 
que avançam os segmentos escolares se re-
duzem os espaços e tempos do brincar e as 
crianças vão deixando de ser crianças para 
serem alunos? (BORBA, 2006:33) 

 
Muitas vezes os professores dão a 

devida atenção ao desenvolvimento emo-
cional, afetivo e social apenas às crianças 
que frequentam a primeira etapa da educa-
ção básica, apenas àquelas da Educação In-
fantil e esquecem que os alunos do Ensino 
Fundamental também passam por diversos 
conflitos, medos, inquietações e que estes 
também necessitam de acompanhamen-
to psicológico, necessitam de algum tempo 
para brincar, para sonhar, para se expressar 
em todos os sentidos, desde seus desejos e 
expectativas perante a escola até seus me-
dos mais íntimos. 

O ato de brincar – e podemos com-
preender neste também o ato de fazer o 
grafismo – não deve ser entendido apenas 
como um ato lúdico, mas também, como 
uma maneira de incorporar experiências so-
ciais e culturais, criar e recriar sua realidade 
e produzir cultura. Brincando, a criança de 
qualquer idade, encontra uma possibilidade 
de renovar suas experiências humanas e é 
exatamente neste ponto que diversos pro-
fissionais falham, ou seja, não conseguem 
encarar a criança, visualizar seu aluno, es-
teja este na Educação Infantil ou no Ensino 
Fundamental, como um sujeito possuidor 
de criatividade, de experiências, de sonhos e 
também de necessidades, os alunos acabam 
sendo vistos de maneira incompleta, como 
sujeitos imaturos, capazes apenas de consu-

mir cultura e não de produzi-la. 
 Uma das grandes tarefas dos profes-

sores é a de conseguir compreender a crian-
ça na sua maneira especial e específica de 
ser e de pensar sobre o mundo. 

Conseguindo compreender seu aluno 
o professor poderá ajudá-lo a se constituir 
como um sujeito pleno no mundo. O brincar 
e o desenhar vêm como uma possibilidade 
de o professor conseguir obter este conheci-
mento sobre seu aluno, e se não são apenas 
as crianças pequenas que necessitam desta 
atenção, estas atividades devem estar pre-
sentes sim no Ensino Fundamental, para que 
as crianças de 6 a 12 anos possam também 
ter o direito de se expressarem por meio de 
outras atividades e de outras linguagens, 
como a corporal e a plástica, já que continu-
am possuindo singularidades na maneira de 
ser e de se relacionar com os outros, com 
os acontecimentos, ou seja, com o mundo. O 
brincar e o desenhar contribuem na educa-
ção como função humanizadora, como um 
diálogo entre adultos e crianças. 

 As concepções de “escola” e “aluno” 
se alteram durante a história, são visões his-
tóricas e sociais e assim também a noção do 
“brincar” se alterou e continua se alterando 
de acordo com a sociedade, com a época, 
com o caráter de educação, assim, pela cul-
tura a brincadeira e o desenho foram con-
sideradas irrelevantes atividades de pouco 
valor na educação formal e contrário ao tra-
balho, ou seja, improdutivas. 

 A atividade de desenhar é, na maio-
ria das vezes, encarada pelos profissionais e 
pelos familiares como algo que ocupa o es-
paço das efetivas atividades, das atividades 
curriculares realmente valorizadas e que já 
possuem um espaço grandioso no currículo 
escolar como os conceitos de português ou 
de matemática. 

 A atividade de brincar fica, portanto, 
à parte das outras é secundarizada no con-
texto da formação escolar da criança, esta 
visão é cultural e, portanto, é mutável, não 
é fixa assim como a própria cultura e é exa-
tamente por este motivo e acompanhando 
os diversos estudos que se complementam 
a cada dia, que diversas obras e discursos 
apontam a importância do ato de brincar – e 
desenhar - no desenvolvimento infantil. 

 
Nesse contexto, é importante inda-

garmos: nossas práticas têm conseguido in-
corporar o brincar como dimensão cultural 
do processo de constituição do conhecimen-
to e da formação humana? Ou têm privile-
giado o ensino das habilidades e dos con-
teúdos básicos das ciências, desprezando a 
formação cultural e a função humanizadora 
da escola? (BORBA, 2006:35) 
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 Esta noção de brincadeira como tem-
po perdido, e o mesmo equivale ao grafismo, 
é proveniente da ideia de que estas ativida-
des são opostas ao trabalho, não são produ-
tivas porque “não geram resultados mensu-
ráveis” e está concepção leva a diminuição 
do espaço/tempo escolar para a execução 
destas tarefas, para a criação de arte, para a 
expressão corporal, musical e plástica. 

 Estas atividades, ao contrário, deve-
riam ser entendidas como atividades que se 
articulam aos processos de aprender, de se 
desenvolver e de conhecer, como afirma Ân-
gela Meyer Borba: “no trabalho muitas vezes 
brincamos e na brincadeira também traba-
lhamos! ”. Aprender brincando é uma pos-
sibilidade a mais de a criança obter sucesso 
em sua aprendizagem, já que estas ativida-
des são estimuladoras, o que desperta o en-
tusiasmo, aumentando o interesse e assim a 
participação dos alunos nas aulas. Um aluno 
motivado se sente mais seguro e confiante o 
que contribui em muito para o seu desenvol-
vimento emocional e assim para seu cresci-
mento integral e equilibrado. 

 Vygotsky amplia os estudos sobre a 
importância da brincadeira compreenden-
do esta não só como uma possibilidade de 
socialização e de assimilação dos códigos e 
dos papéis sociais e culturais, mas também 
como uma maneira de reinterpretação do 
mundo, que possibilita a invenção e tam-
bém a produção de novos significados e de 
novos saberes. Portanto, a brincadeira e o 
desenho abrem espaço para que a criança 
conheça, compreenda e também crie reali-
dades. Observando uma criança brincando, 
desenhando, pode-se conhecer um pouco 
melhor sua visão de mundo, as experiên-
cias que possui, já que estas atividades têm 
como base o que as crianças conhecem e o 
que vivem. 

 A imaginação, trabalhada por meio 
destas atividades, contribui para que a crian-
ça se desprenda de sua realidade, abrindo 
caminho para que a partir do imaginado 
consiga agir em busca de seu ambiente ide-
al, de sua ação planejada e por que não di-
zer em busca de seus sonhos e desejos? É 
uma maneira de elaborar novos significados 
como afirma Vygotsky (1987) ao defender 
que nesse novo plano de pensamento, ação, 
expressão e comunicação, novos significa-
dos são elaborados, novos papéis sociais e 
ações sobre o mundo são desenhados, no-
vas regras e relações entre os objetos e os 
sujeitos, e desses entre si, são instituídas. 

 O ato de desenhar e o ato de brin-
car por mais naturais que pareçam ser às 
crianças não são algo já dado na vida do ser 
humano, são atividades aprendidas pelos 
sujeitos em suas relações com os outros, de 
acordo com a cultura, essas atividades, en-
tão, envolvem diversas aprendizagens que 
podem ser muito desenvolvidas e estimula-
das pela escola, despertam como afirma Vy-

gotsky a zona proximal do desenvolvimento, 
impulsionando as crianças para as seguintes 
fases de seu desenvolvimento cognitivo, in-
telectual como também emocional. 

 As atividades como desenhar e brin-
car desenvolve também nas crianças a noção 
de que o imaginado não é real, apesar de a 
imaginação estar presente a todo o momen-
to nestas atividades, as crianças conseguem 
diferenciar o mundo da fantasia do mundo 
real, sendo também uma possibilidade de 
experimentar sentimentos. Em uma brin-
cadeira, por exemplo, a criança tem a pos-
sibilidade de viver emoções como o medo, 
a tensão, a surpresa, o que contribui para o 
desenvolvimento de suas emoções em to-
das as situações de sua vida fora das brin-
cadeiras. 

 Por que este desenvolvimento inte-
gral da criança - por meio de diversas ativi-
dades específicas, entre elas o brincar e o 
desenhar -, não apresenta uma continuida-
de no Ensino Fundamental que acaba apre-
sentando um conhecimento compartimen-
tado, com saberes fragmentado o que leva 
ao desenvolvimento de um cidadão também 
fragmentado? 

 Pode-se notar em qualquer escola 
como os conhecimentos são divididos, al-
guns valorizados e alguns deixados de lado. 
A criança é uma só e conhece o mundo de 
maneira integral, cabe assim, à escola es-
timular o desenvolvimento integral de seu 
aluno, englobando todas as necessidades 
intelectuais, emocionais, cognitivas e físicas 
que este possa apresentar durante sua vida 
escolar. 

O grafismo, e as brincadeiras de for-
ma mais ampla, devem ser compreendidos 
não mais como simples atividades lúdicas, 
mas sim como saberes culturais e sociais 
que se constituem no cotidiano, nas rela-
ções existentes entre as diferentes pessoas. 
São saberes influenciados também pela mí-
dia, pelos costumes, pelas outras crianças e 
pelos adultos, representam inclusive a com-
plexa experiência cultural que os diferentes 
grupos sociais possuem. 

Portanto, a escola deve englobar em 
seus espaços e tempos a possibilidade de 
obter conhecimentos de diversas maneiras, 
compartilhar com as crianças e adolescen-
tes maneiras diferentes de compreender 
o mundo, permitir que os alunos, em qual-
quer nível de ensino que estejam, possam 
produzir cultura, ampliar suas experiências 
e assim, se desenvolver integralmente. Po-
rém, para que isso faça parte da prática es-
colar, deve-se repensar o trabalho pedagó-
gico, as ações cotidianas, pois muitas vezes, 
com simples atividades – como desenhar e 
brincar – já é possível garantir este desen-
volvimento equilibrado das crianças. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
No decorrer da pesquisa, analisando 

as teorias e conceituações de diversos auto-
res, fica comprovada a importância do gra-
fismo para o homem como sujeito e como 
gênero e que em nossa sociedade um dos 
lugares ideais para que as futuras gerações 
possam entrar em contato com as diversas 
manifestações artísticas e também partici-
par da Criação, Contemplação e Interpreta-
ção destas obras são as instituições de en-
sino. 

A escola precisa ser um espaço de 
acesso e apropriação cultural, e principal-
mente um espaço que permita às crianças 
o entendimento da Arte como uma experi-
ência estética e humana com suas possibili-
dades e conteúdos próprios. Somente o ser 
humano é capaz de se expressar por meio 
da Arte, portanto esta pode ser considerada, 
também, como um fator de humanização do 
homem. 

As diferentes formas de expressão 
que a Arte proporciona são também formas 
de linguagem, de comunicação que são ne-
cessárias para a compreensão que as crian-
ças têm de si mesmas, e é a escola, portanto, 
que deve garantir as chances da criação es-
tética, ou seja, do fazer estético. 

Quando uma criança entra em con-
tato com a Arte ela estabelece uma nova 
maneira de ver e entender o mundo, a re-
alidade, porém, para que estes momentos 
ocorram os professores precisam preparar 
seus planejamentos escolares para traba-
lhar com seus alunos as diferentes manifes-
tações artísticas, principalmente o desenho, 
pois, não resta dúvidas do quanto essa for-
ma de expressão contribui para o desenvol-
vimento integral e pleno dos alunos. 

Os obstáculos e dificuldades para que 
um bom trabalho envolvendo o grafismo 
seja realizado são inúmeras, mas o profes-
sor que se propõe a explorar as contribui-
ções desta atividade deve possuir alguns 
conhecimentos sobre esta linguagem para 
que assim, seja capaz de propiciar momen-
tos em que seus alunos coloquem à prova a 
imaginação, a expressão e o próprio desen-
volvimento. 

O contato entre a criança e a Arte 
pode ser realizado de diversas maneiras, 
entre elas a contemplação e a apreciação. O 
professor deve ter, portanto, consciência de 
que ao contemplar a Arte o indivíduo está de 
certa maneira se tornando um coautor des-
sa produção, afinal ele reflete e compreende 
a sua maneira de ver o que foi produzido, e 
quem aprecia a criação artística estabelece 
uma relação que vai além do que se vê, mas 
que se sente. 
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